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RESUMO 

O presente artigo consiste numa revisão crítica do conceito e das características 
fundamentais da hagiografia – especificamente do tipo Vida dos Santos utilizadas no 
período da chamada Espanha visigótica – como um tradicional gênero literário utilizado 
pela Igreja Católica, sobretudo desde o início da Idade Média, para promover o processo 
de cristianização em ambientes originalmente marcados por culturas não cristãs. Esse 
gênero remonta à tradição do cristianismo (desde a Sagrada Escritura), e em particular da 
Igreja Católica, em fazer uso de narrativas de personagens cuja vida serve de inspiração 
para condutas que correspondam à fé cristã e que inspirem uma vida ética em sociedade, 
como defendeu o papa Francisco na mensagem para o Dia Mundial das Comunicações de 
2020. No entanto, por vezes, tais relatos foram também utilizados para atender demandas 
de dominação política e religiosa. 
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Introdução 

“Penso que precisamos respirar a verdade das histórias boas; histórias que 

edifiquem, e não as que destruam; histórias que ajudem a reencontrar as raízes e a força 

para prosseguimos juntos”, escreveu o papa Francisco na abertura de sua mensagem para 

o Dia Mundial das Comunicações Sociais deste ano (SANTA SÉ, 2020). Nesse sentido, 

ele enfatizou a importância da comunidade católica em produzir e divulgar narrativas, 

porque essas “plasmam as nossas convicções e comportamentos, podem ajudar-nos a 

compreender e dizer quem somos”. Embora reconheça que as narrativas estão sempre 

ameaçadas pelo mal, Francisco insiste no potencial das “narrações construtivas”, capazes 

de solidificar laços sociais e o tecido cultural.  

 O pontífice chama a atenção para o valor da Sagrada Escritura como “História das 

histórias”, cujo enredo consiste em uma “grande história de amor entre Deus e a 

humanidade”. Essa, que é a chamada “História da Salvação”, se renova a cada dia com o 

testemunho de todos os cristãos. De fato, para o pontífice, “cada história humana tem uma 

dignidade incancelável”, razão pela qual “ninguém é mero figurante no palco do mundo”, 

 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Religião. XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2  Doutor em História. Professor do Curso de Jornalismo da Unip, e-mail: luismarques.sp@gmail.com. 
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especialmente porque o Espírito Santo continua a agir na vida de cada pessoa, se assim 

essa o permite.  

 Um exemplo bastante apropriado de narrativa que, digamos assim, dá 

continuidade às histórias narradas na Bíblia (e, portanto, à História da Salvação) são as 

hagiografias, mais especificamente as chamadas Vidas dos Santos, o que revela, a 

princípio, certa tradição da Igreja Católica em investir nas narrativas de personagens cuja 

conduta exemplar na fidelidade à fé os tornam referências mais próximas que o próprio 

Cristo. Na revisão crítica que se segue, é apresentada uma discussão sobre o conceito de 

hagiografia, suas características fundamentais, tendo como referência as chamadas 

hagiografias hispano-visigóticas, objeto de estudo da pesquisa de doutorado em história 

do autor deste artigo (MARQUES, 2009).  

Avaliadas como instrumentos de comunicação da Igreja para a cristianização dos 

meios rurais da Espanha no período visigótico (imediatamente anterior à invasão 

muçulmana), as poucas hagiografias que restaram desse período da história da Igreja 

Católica na Espanha3 buscam cumprir seu papel religioso, qual seja: oferecer referências 

de vida mais próximas que a do próprio Cristo que inspirem e orientem as pessoas à 

conversão e conduta segundo a fé cristã num universo ainda bastante marcado por culturas 

pré-romanas e por uma conversão ao cristianismo católico pouco consistente, isto é,  

muitas vezes, muito mais de obediência ao rei do que fruto de uma convicção adquirida 

mediante a experiência pessoal.  

 

Sobre as hagiografias 

 

Em seu artigo História e Linguística: oralidade e escrita no discurso religioso 

medieval, Maria Lúcia da C. V. de Oliveira Andrade (In ANDRADE FILHO, 2005, p. 

47) faz uma apresentação das características fundamentais da hagiografia medieval, 

popularizadas sob o título de Vitae. Conforme pesquisa da autora, o termo hagiografia é 

de origem grega e significa “escritos relativos aos santos”4. Mais precisamente, “servem 

 
3 “As hagiografias em questão são as seguintes: A Vida de Santo Emiliano (Vita Sancti Aemiliani), de Bráulio de 
Saragoça; As Vidas dos Santos Padres de Mérida (Vitas Sanctorum Patrum Emeretensium) e A Vida de São Frutuoso 
(Vita Fructuosi), de autores desconhecidos; A Vida de São Desidério (Vita Desiderii), escrita por Sisebuto; De viris 
illustribus, de Isidoro de Sevilha e De viris illustribus, de Idelfonso de Toledo” (MARQUES, 2009, p. 2). 
4 Andréia Frazão da Silva (06 set. 2007), citando Delehaye, explica que, “desde o século XVIII, momento em que se 
iniciou o estudo sistemático e crítico sobre os santos, sua história e culto, para designar tanto este novo ramo do 
conhecimento como o conjunto de textos que tratam de santos com objetivos religiosos”.  
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para designar os textos que relatam a vida dos santos”, finalidade fundamental a qual, 

segundo Fernando Baños Vallejo (1989, p. 25), constituiu-se no critério principal para 

classificação de um texto enquanto pertencente ao gênero hagiográfico. 

Dois fundamentos parecem estar presentes no texto hagiográfico: o princípio 

segundo o qual seu personagem central é presumidamente histórico e a realização de fatos 

prodigiosos mediante sua intercessão. Naturalmente, por se tratar de um texto com claros 

fins ideológicos, não se pode esperar da hagiografia um valor histórico intrínseco, ainda 

que possua algum valor histórico, dado que costumam fazer referência a fatos e 

personagens autênticos para a ciência histórica. Em razão dos fatos históricos 

apresentarem-se diluídos entre os recursos estilísticos, também aqueles se apresentam 

“estilizados”. 

A parte o possível interesse em fazer conhecer a vida de certo santo e o zelo e 

fidelidade com que realizou este trabalho ao redigir a hagiografia, é evidente que outras 

motivações animaram os hagiógrafos em seu trabalho. Uma delas – e para nós a principal 

– é a intenção de fazer da hagiografia um instrumento de difusão (propagação) do culto 

ao santo e, eventualmente, tudo o que pudesse estar ligado a ele (relíquias, lugares 

sagrados etc.). Por esse motivo, as hagiografias não são trabalhos introspectivos, mas 

revelam que o autor tem, sempre diante desse, uma concepção do público que deseja 

atingir e, por conta disso, tem bem claro o que deseja dizer a esse mesmo público. 

Maria Lúcia Andrade (Ibid, p.53) explica que “a literatura hagiográfica cristã teve 

início ainda na Igreja Primitiva quando, a partir de documentos oficiais romanos ou de 

relatos de testemunhas oculares, eram registrados os suplícios dos mártires”5. Esse estilo 

literário, contudo, “desenvolveu-se e consolidou-se somente a partir da Idade Média, com 

a expressão do cristianismo e a difusão do culto aos santos”, escreve a pesquisadora. Ela 

chama a atenção para o fato que, ao longo da Idade Média, “os textos hagiográficos não 

só apresentam diferentes formas, como também incorporam concepções diferenciadas de 

santidade” (p. 53).  

De fato, esse tipo de texto corresponde a uma gama bastante diversa de gêneros 

literários, que vai de listas e atas de mártires a textos poéticos e crônicas. Entre esses 

gêneros, os mais estudados são as chamadas Vitae Sancti (Vidas dos Santos). Sobre o 

surgimento específico das hagiografias do estilo Vita, Velásquez (2005, p. 60) afirma: 

 
5 De acordo com Vallejo (Ibid, p. 29), “o exemplo documentado mais antigo é o de São Policarpo, de meados do século 
II”, ainda que, para o autor, esta não seja “a primeira expressão de devoção dos mártires cristãos”.  
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Este é um tipo de obra que começa a aparecer na África e Itália no final 
do século IV e começo do século V, pouco depois na Gália. Algo mais 
tarde na Hispânia. Sua diferença fundamental estriba em que já não é 
uma paixão o eixo do relato, pois os mártires há tempos deixaram de 
existir; são muito conhecidos e seu sacrifício e imolação permanecem 
muito distantes da vida cotidiana dos cristãos.  

 

Obra de referência para outras do gênero que a seguiram no Ocidente, a Vita 

Martini (Vida de São Martinho de Tours, morto em 397) – redigida por Sulpício Severo 

no início do século V – apresenta uma característica que a diferencia da hagiografia 

oriental: acentua o caráter sacerdotal do seu personagem, revestindo a santidade no 

Ocidente medieval por um caráter eclesiástico. 

Segundo Linage Conde (In FRAZÃO, 06 set. 2007), “são considerados textos de 

natureza hagiográfica os martirológios, necrológios, legendários, revelações (visões, 

sonhos, aparições, escritos inspirados etc.); paixões, vidas, calendários, tratados de 

milagres, processos de canonização, relatos de trasladação e elevações, já que possuem 

como temática central e biografia, os feitos ou qualquer elemento relacionado ao culto de 

um indivíduo considerado santo, seja um mártir, uma virgem, um abade, um monge, um 

pregador, um rei, um bispo ou até um pecador arrependido”. 

Pastoureau (In LE GOFF, 2002, v. 2, p. 500) chama a atenção para a relação entre 

o nome e a santidade. “Muitos santos (...) devem sua vita, sua paixão, sua iconografia, 

seu patronato ou suas virtudes apenas a seu nome”, assim como seus poderes terapêuticos 

ou profiláticos – capazes de levar à cura. Essa relação se dá em função do fato do nome 

próprio – pelo valor que este enquanto símbolo possui - dizer a verdade sobre a pessoa, 

sobre sua história e ser uma proclamação de seu futuro6. Isso acontecia porque “o símbolo 

não era unicamente um signo que designava uma realidade ou uma ideia”, mas este “não 

só substituía a esta realidade, assim como, de certo modo, pertencia a ela” (GURIÉVICH, 

1990, p. 100). Em obras enciclopédicas como Etimologias (1983), de Isidoro de Sevilha, 

fica claro o valor dado ao nome das coisas e acontecimentos que tinha na interpretação 

simbólica e na assimilação alegórica um valor geral de classificação e de vinculação com 

a eternidade. 

 
6 “O caso mais famoso é o de Santa Verônica, que deve sua existência – tardia – tão só à construção de um nome próprio 
de pessoa sobre duas palavras latinas, vera icona, designado a Santa Face, isto é, a “verdadeira imagem” do Salvador, 
impressa em um sudário. Desse modo, Verônica tornou-se uma jovem que, por ocasião da subida ao Calvário, enxugou 
com um lenço o suor de Cristo carregando sua cruz; miraculosamente os traços de Cristo teriam ficado impressos no 
lenço” (PASTOUREAU In LE GOFF, 2002, v. 2, p. 501). 
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Em linhas gerais, assim Fernando Vallejo (1989, p. 117) apresenta a forma pela 

qual a santidade está representada na hagiografia, bastante comum às hagiografias 

hispano-romanas visigóticas: 

 
O arquétipo de herói se superpõe ao de santo, e a hagiografia recorre 
a este ideal, representando a santidade como uma verdadeira batalha 
contra as tentações, contra os vícios e a falsidade do mundo; ou lutas 
reais contra os inimigos do cristianismo, sejam os sarracenos ou 
outros. O protagonista se converte em santo e em herói ao triunfar 
nessa batalha. (...) as qualidades próprias do herói, como a valentia, a 
firmeza, a dignidade, a fidelidade, passam a formar parte da 
caracterização do protagonista hagiográfico. 

 

Aliado ao heroísmo, nas hagiografias, os santos têm como traços fundamentais do 

seu perfil a perfeita bondade, piedade, inteligência, capacidade de discernimento, 

austeridade e prudência e, em muitos casos, cultura notável, qualidades todas 

evidenciadas por aqueles com os quais conviveu, por quem – pela força de sua oração – 

intercedeu e obteve graças. Seus defeitos são ignorados, excetos se importantes para 

compreender o momento da sua conversão.  

Por sua vez, os textos hagiográficos, dada a importância que possuíam por 

tratarem de santos e da santidade, por vezes, tinham a pretensão de assumir, per si, o 

caráter de sagrado: 

 
De modo específico, no caso da hagiografia, esta tratava de projetar 
não só os conteúdos de processos apresentados como sagrados, como 
também a própria sacralidade do texto, incluído na explosão litúrgica 
da emotiva festividade do santo. (CASTELLANOS, 20 ago. 2007) 

 

Não sendo, pois, textos canônicos nem teológicos7 e tendo em vista atingir um ou 

todos esses objetivos, segundo Maria Lúcia Andrade (In ANDRADE FILHO, 2005, p. 

53), as hagiografias medievais, em geral, estavam constituídas de três elementos 

fundamentais: “as ações realizadas em vida pelo santo e que retratam o seu desejo pela 

santidade, a morte vista como processo de aperfeiçoamento e, por fim, os milagres post-

mortem, como sinal do êxito e comprovação da santidade desejada pelo santo”. 

A essa estrutura, Vallejo (1989, p. 115) acrescenta “uma alusão aos pais” do santo, 

informação que corresponde à visão de mundo do homem medieval segundo a qual seu 

 
7 Por seu conteúdo e formato simples e literário, para Velásquez (2005, p. 63), as hagiografias seguem uma “teologia 
popular”, refletindo orientações doutrinais da Igreja daquele momento histórico. Não o fazem, porém, de forma 
dogmática. 
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caminho de vida sempre esteve traçado, conforme afirmado acima. Esta estrutura revela 

ainda a predominância dos topoi, lugares comuns presentes nos textos, o que reforça a 

dependência dos autores em relação aos seus mestres e, mais ainda, às orientações morais 

e religiosas da alta hierarquia eclesiástica.  

Vallejo (Ibid, p. 119) considera que as hagiografias de tradição latina têm a forma 

predominante de prosa e correspondem a uma cultura livresca – tendo sempre a Bíblia 

como modelo literário mais importante -, embora “sua composição e sua difusão estejam 

diretamente relacionadas com o sentir do povo”8. Esse mesmo autor evidencia que, a 

partir do século V, “em que começam a generalizarem-se os elementos biográficos nas 

vitae e nas passiones, a hagiografia recebe o influxo da biografia pagã” (p. 40). Viagens, 

aventuras, façanhas são alguns dos ingredientes, típicos da literatura pagã, assumidos 

pelas hagiografias. Essa influência, para além do estilo novelesco ou lendário, chegou até 

mesmo a dar vida a santos que não existiram ou cristianizar figuras pagãs, afirma o autor 

(VALLEJO, 1989, p. 30). Além disso, a obra se revela um “drama” no qual se combinam 

elementos narrativos e descritivos com “diálogos e manifestações concretas do sentir do 

próprio santo e seu comportamento com outros personagens” (VELÁSQUEZ, 2005, p. 

67). 

Sob a perspectiva da narrativa, esses textos costumam trazer uma narração 

dinâmica, transcorrida dentro de coordenadas espaço-temporais tanto “internas” como 

“externas”, o que reflete a tentativa de o hagiógrafo ser verdadeiro em seu relato. Nesse 

sentido, o espaço e o tempo possuem, no texto, duas dimensões: uma “interna” na qual as 

coordenadas são explicadas no interior da própria obra (locais conhecidos do público 

explicados em detalhes e marcas temporais”9) e outra “externa”, pela qual as coordenadas 

estão diretamente relacionadas a fatos cuja historicidade é aceita pelos pesquisadores. Ao 

“tempo interno”, Velásquez (1989, p. 74) denomina também “tempo de santidade”, cuja 

imprecisão histórica dá lugar a “halo de sonho e mistério”. 

Vallejo (Ibid, p. 109) explica também que, embora possua características de 

biografia (como foi comum a partir do século V, seja pela apresentação de “dados 

 
8 Santiago Castellanos (20 ago. 2007), por sua vez, afirma: “o hagiógrafo tinha claro não só que a vita ia ser lida em 
público, assim como convinha discernir, através do próprio formato do texto, entre os níveis orientados até a massa e 
aqueles especialmente reservados para a própria elite”. Além disso, a identificação ideológica com o público é evidente, 
uma vez que a leitura da hagiografia parte do princípio de que ambos – público e autor – têm valores religiosos em 
comum. 
9 Em se tratando do relato de algum santo distante do público-alvo direto da hagiografia (neste caso, a comunidade ou 
região onde o santo viveu), as referências espaço-temporais “internas da obra” costumam ser grandes cidades, rotas de 
viagem, lugares de renome cuja fama extrapola a própria região onde se localizam. 
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históricos que servem de entremeio à narração”, seja pela opção do uso da ordem 

cronológica), a hagiografia não se confunde com essa, justamente por conta da sua 

finalidade. E por conta da mesma, o hagiógrafo costuma ignorar fatos da vida do seu 

personagem, uma vez que, segundo seu julgamento, não contribuem para atingir o 

objetivo do texto, isto é, na hagiografia só estão presentes informações pessoais que se 

identificam diretamente com o conceito de santidade que o autor deseja evidenciar. . “O 

pessoal chegava, inclusive, a assustar, porque era considerado indevido” (GURIÉVICH, 

1990, p. 330).  

É o caso, por exemplo, da descrição relativamente detalhada, nas Vidas dos Santos 

Padres de Mérida (VITAS SANCTORUM PATRUM EMERETENSIUM, II.4, p. 150), das 

condutas do monge glutão e beberrão antes da sua conversão. Já no caso da Vida de São 

Milão, o autor – bispo Bráulio, de Saragoça - limita-se a dizer que o santo fora pastor 

(“Quem ia ser pastor de homens era pastor de ovelhas”), omitindo qualquer outra 

informação relevante sobre sua vida do nascimento à sua conversão, a propósito, 

condicionada a um sonho que tivera Emiliano. O que se constata é que, tomando as 

Sagradas Escrituras como base inspiradora, o autor faz uma analogia entre o Emiliano 

“pastor” e Cristo “pastor” (ou ainda com Pedro apóstolo, que de “pescador de peixes” 

tornou-se “pescador de homens”). Situação semelhante acontece no evento da sua 

conversão: a exemplo de José (pai terreno de Jesus), Emiliano produz uma mudança nos 

destinos da sua vida mediante ação divina no sonho. Aqui, o fato de ser pastor e o sonho 

são informações que dizem muito pouco ou nada sobre a vida pessoal do eremita antes de 

sua conversão, mas estão a serviço dos objetivos da narrativa. 

Nessa perspectiva, os próprios atos humanos, narrados nas Vidas de Santos, não se 

referiam a qualidades individuais do protagonista da hagiografia, mas a forças dispersas, 

de atuação isolada. “O realismo medieval personificava os vícios e as virtudes, assim 

como todas as demais abstrações, e lhes conferia independência”, escreve Guriévich 

(1990, p. 331). “Desta maneira, a ação [narrada na hagiografia, bem como em outras 

modalidades de crônica eclesiástica] provinha de feitos isolados do homem e não de um 

caráter único” (GURIÉVICH, Ibid, p. 331). 

No que tange às peculiaridades do texto hagiográfico, Vallejo (1989) o compara 

outros gêneros didáticos como a épica, as passione e os exempla. No caso da épica, a 

hagiografia se aproxima da mesma quando os aspectos lendários pesam mais que os 
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históricos. Já, no caso dos exempla, enquanto estes são testemunhos e servem de apoio à 

exposição oral e pública, as hagiografias apresentam um modelo a ser imitado. 

Quanto ao conteúdo, ao citar Hippolyte Delehaye, Vallejo (Ibid, p. 28) explica 

que, por seu caráter religioso (e, mais ainda, ideológico) e de edificação da pessoa do 

santo, além de estarem frequentemente desprovidos de dados históricos, os textos 

hagiográficos da Idade Média se encontravam “a serviço da Igreja”, o que os levou à 

condição de “elemento fundamental de poder” (p. 39). Já por sua finalidade pastoral – em 

geral, demonstrada no início do texto10 e sua organização didática, o texto hagiográfico 

deixa claro sua intenção moralizadora, razão pela qual todos os acontecimentos ali 

narrados estão diretamente relacionados a esses fins, descuidando ou mesmo excluindo 

“acontecimentos vitais do protagonista que não tenham conexão com o fim 

transcendente”. 

Em função de sua finalidade pragmática de apologia, difusão e orientação na fé, a 

exemplo de outros textos eclesiásticos, as hagiografias – notadamente, as do tipo catálogo 

de escritores cristãos (os chamados de viris illustribus) – têm seu conteúdo adequado aos 

diferentes ideais de vida do cristianismo que existiram ao longo do tempo. Nesse sentido, 

na época primitiva, o ideal de vida cristão era o martírio; no século IV, a vida monástica 

e a partir do século V, a vida episcopal e seu compromisso, como pastor, em cuidar do 

“rebanho”. Especificamente sobre essa terceira fase, afirma Salor (2006, p. 37): 

 
O ideal começa a ser o bispo pastor que leva a seus fiéis por um bom 
caminho da fé; daí que começam a aparecer vidas de bispos e pastores 
da Igreja, nos quais se destaca com frequência sua ortodoxia na 
doutrina [sic] e a defesa da mesma contra heresias: se nas vidas de 
ascetas e monges se insistia na luta do santo com os demônios, nas dos 
bispos e pastores, como a de Agostinho ou Ambrósio, insiste-se nos 
discursos doutrinais e nas disputas com gentios e hereges.  

 

Sobre a forma como o sobrenatural é tratado nas hagiografias (milagres, profecias, 

visões e paralelismos com a Bíblia), esta vai ao encontro das exigências da hierarquia 

eclesiástica em atender as expectativas do público cristão. Também por esse motivo, os 

hagiógrafos desse período se mostraram fiéis a cânones e convenções literárias 

estabelecidas pela Igreja para esse tipo de texto (os topoi, como citado acima), de modo 

 
10 Castellanos (20 de ago. 2007) chama a atenção para os textos introdutórios e prefácios das hagiografias, nos quais 
encontra-se “uma verdadeira declaração de intenções, na qual o hagiógrafo deposita boa parte de sua carga efetiva, de 
impacto inicial que deseja obter do seu público”. 
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que essas Vidas apresentam grande semelhança entre si no que dizem respeito à sua 

estrutura e informações  

Especialmente no que diz respeito ao milagre cuja realização se deu por intervenção 

do santo, este é fundamental para conferir ao protagonista hagiográfico a condição de 

taumaturgo. Em função da crescente demanda, a produção de hagiografias não só passou 

a ser feita a partir da imaginação dos seus autores e “repetição de fórmulas e esquemas” 

tais como “fórmulas jogralesas” e “tópicos da poesia heroica” (VALLEJO, 1989, p. 39 e 

117), como favoreceu a multiplicação de milagres. Vale lembrar: quanto maior o número 

e a prodigiosidade dos milagres, mais populares se tornariam os santos. 

E não só: para cativar o público, com frequência, o hagiógrafo buscou – segundo 

Castellanos (20 ago. 2007) – conceder à sua obra uma dinâmica capaz de inserir a 

comunidade à qual essa se destinava. Duas eram as formas principais pelas quais o autor 

da Vida realizava essa tarefa: via representação do público no texto e via transcendência 

dessa mesma comunidade “até o produto cultural, religioso e ideológico que era a Vita”, 

o que, neste último caso, dava-se pela coleta oral por parte do autor de informações e 

comentários das pessoas que conheceram o protagonista da hagiografia. A alusão, ao 

longo do texto hagiográfico, a testemunhos colhidos oralmente entre terceiros ou o 

testemunho do próprio autor constituíam-se, em si, recursos utilizados – especialmente 

nas hagiografias visigodas - para garantir o interesse e adesão do público leitor e ouvinte, 

uma vez que concediam legitimidade ao hagiógrafo. 

Em sua obra sobre o eremita Emiliano, Bráulio de Saragoça faz referência clara os 

presbíteros Citonato, Sofronio e Geroncio – “veneráveis sacerdotes da Igreja de Cristo” 

– os quais teriam servido de testemunhas “fiéis” dos fatos por ele narrados. A esses 

testemunhos, Bráulio diz agregar-se “o testemunho da mui religiosa Potamia, de santa 

memória, que com a nobreza de sua vida realçou a nobreza de sua linhagem”. Por fim, 

afirma o bispo de Saragoça:  

 

Por tanto, para os milagres realizados em vida decidi utilizar como 
testemunhos a esses quatro, com independência dos testemunhos sobre 
este particular, dados por povos e províncias, que atestam quase toda 
Espanha. Com efeito, me vi na necessidade de omitir alguns fatos, que 
por sua abundante produção se fizeram quase diários; posto que é 
impossível descrevê-los todos, segundo disse antes e, se alguma pessoa 
alheia conhecê-los, realmente os crerá melhor depois de vê-los. (VITA 
SANCTI AEMILIANI, 1, p. 187)  
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Outro recurso que, a partir do século V, passou a ser utilizado para facilitar a 

compreensão do conteúdo hagiográfico foi a redação das Vitae em sermo rusticus. Esse 

recurso passou a ser considerado “um dos aspectos especiais dentro da singularidade do 

fato hagiográfico”, afirma Castellanos (20 ago. 2007), para quem, “o próprio léxico 

hagiográfico foi depurando um estilo, uma maneira de apresentação, que albergava uma 

aparente simplicidade, porém, desde o início estava carregada de um profundo processo 

de elaboração literária”.  

Tamanha importância chegou a ter esses textos que, em alguns casos, serviram para 

sancionar o culto ao santo até que, conforme já assinalado neste trabalho, a Igreja 

instaurasse o processo de canonização. Assim, ao mesmo tempo em que as hagiografias 

alimentavam a devoção, a devoção criava o interesse por conhecer melhor a vida do santo 

devotado e, portanto, o interesse pelo acesso ao texto hagiográfico. 

 

Sobre as hagiografias hispano-visigóticas 

 

Santiago Castellanos (20 ago. 2007) salienta que as hagiografias visigodas eram 

indicadas por Isidoro de Sevilha tanto para a leitura silenciosa (tacita) quanto em voz alta 

(aperta). Nesse segundo caso, “a hagiografia obtinha, a partir de sua apresentação 

pública, sua concretização pastoral, a plasmação efetiva de sua distribuição às 

comunidades locais” (CASTELLANOS, Ibid). O mesmo autor chama a atenção também 

para a versatilidade dos textos hagiográficos da Hispânia visigoda por sua difusão tanto 

entre a massa rural quanto junto à comunidade urbana. É o que também argumenta Bastos 

(2002, p. 252): 

 

Distinguir-se-iam, assim, as obras hagiográficas relacionadas a uma 
Hispania urbana e romanizada, como as Vitas Sanctorum Patrum 
Emeretensium, voltadas à celebração dos bispos e dos santos patronos 
das cidades, e aquelas vinculadas à atuação de eremitas e monges, 
pioneiros na difusão do cristianismo para o interior das zonas rurais, 
cuja ação concentra-se em torno ao exorcismo dos demônios e à 
destruição dos centros de culto pagão.  

 

Podemos afirmar, a priori, que um traço comum às hagiografias visigodas é que 

seu conteúdo revela objetivos para além dos puramente religiosos, segundo argumento a 

pouco apresentado: mais ou menos explicitamente, encontramos intenções e/ou 

implicações políticas, bastante coerentes com o contexto político do Reino de Toledo. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 11 

Esta abordagem confere com uma característica singular do homem santo (especialmente 

quando bispo): sua inerente capacidade de referência social e política para a comunidade, 

além de religiosa. 

 

Considerações finais 

  

Se consideradas no contexto cultural, social e político em que foram escritas, as 

hagiografias nos permitem leituras mais profundas que vão ao encontro justamente de 

identificar objetivos de dominação ideológica e política sobre um “rebanho” fragilmente 

cristianizado por parte de uma Igreja, com frequência alinhada (e sustentada) pelo poder 

civil, a ponto de se confundir com esse. No entanto, isso foge aos objetivos e dimensões 

possíveis a este artigo.  

O propósito aqui é identificar como as hagiografias do tipo Vidas de Santos, 

bastante populares na chamada Primeira Idade Média, se constituem como gênero textual 

e literário cujas narrativas têm objetivo de conquistar e orientar os fiéis na fé e a uma 

conduta moral condizente com a doutrina religiosa mediante a imitação do santo cuja vida 

é narrada na hagiografia. Numa revisão crítica textual também aprofundada de 

hagiografias do tipo Vidas dos Santos, como as do contexto hispano-visigótico, é possível 

identificar, nas entrelinhas, um esforço da hierarquia da Igreja, representada por seus 

autores (sempre clérigos), em favorecer a dominação religiosa sobre as consciências, num 

contexto culturalmente heterogêneo, ainda marcado por uma religiosidade dita pagã, de 

raízes profundas.  

Isso parece justificar, por exemplo, porque os hagiógrafos evidenciam com grande 

insistência a ação heroica e milagrosa dos seus personagens, num evidente combate a 

concepções não cristãs, para além de uma vida de piedosa caridade e serviço ao 

semelhante, conforme preconizado pela Sagrada Escritura. O poder da Igreja é, pois, 

identificado com o poder dos seus santos em operar milagres, muitos dos quais similares 

àqueles realizados pelo Cristo, conforme constam na narrativa bíblica. Daí a clara 

preferência pelo relato de santos cuja vida é marcada por uma grande ação prodigiosa, 

com especial ênfase no combate ao demônio, com frequência personificado por seres e 

personagens de tradições culturais não cristãs.  
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